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Resumo

Sabe-se que a Orientação Profissional é importante para que o indivíduo possa adquirir autoconhecimento, e a 

partir de uma visão abrangente de sua história, e conhecendo suas habilidades, possa tomar a decisão de uma 

escolha profissional adequada. Muitas vezes, o sujeito ao ingressar no mercado profissional, não passa por esse 

processo de OP, o que poderá no futuro, acarretar em um desgosto profissional e optar por um recomeço em outra 

área de atuação. Ao longo da vida do sujeito, situações podem ocorrer, o qual este indivíduo precise se 

ressignificar profissionalmente, como nos casos de um acidente, onde pela perca de um membro do corpo, ou por 

falha na habilidade, precise mudar sua atuação de trabalho, ou ainda, em casos de desemprego, em que o sujeito 

precise pensar em alternativas para conseguir manter-se financeiramente, ou ainda, em casos de aposentadoria, 

onde o indivíduo que não queira encerrar suas atividades profissionais, precisa mudar seu campo de trabalho, 

uma vez que o mercado profissional ainda é preconceituoso quanto a idade dos colaboradores. Para todas as 

hipóteses levantadas, a Reorientação profissional, constata-se como eficiente para acolher e redirecionar o 

indivíduo nesse momento de transição profissional. Através do levantamento bibliográfico, identifica-se que a 

reorientação profissional aborda o contexto individualmente sob três aspectos: interesse, aptidão e personalidade. 

Esses aspectos, possibilitam ao psicólogo obter a melhor forma de orientar o indivíduo sobre a carreira adequada. 

Há muitos conflitos envolvidos sobre recomeçar profissionalmente, o qual cabe ao profissional que irá conduzir o 

processo de reorientação profissional esteja atento ao devido acolhimento, a escuta qualificada para identificar 

possíveis transtornos psicológicos que possam ocorrer, e sobre tudo ajudar o sujeito a identificar-se como um ser 

de possibilidades e com grandes potencialidades a desenvolver. A reorientação profissional, na Psicologia, no 

contexto geral, é realizada com diferentes etapas para que possa se identificar um resultado coeso, passando por 

entrevistas, testes e finalmente, um relatório contendo o perfil geral do paciente, algo que nos testes 

comercializados nos mais diversos meios eletrônicos não são garantidos, ressaltando-se assim a importância da 



consulta com um profissional devidamente habilitado.




